
A crônica da minha vida 
 

Nasci em Porto Alegre, no bairro do Bom Fim, sou filho dos imigrantes 
José e Sara Scliar. Formei-me em medicina, mas sou muito apaixonado pela 
literatura. 

Ainda na minha juventude, vi uma cena que nunca esqueci: uma mulher 
sentada no banco de uma praça olhando de um lado para o outro. Parecia 
impaciente com alguma coisa, quando, de súbito, chega um rapaz muito 
elegante e a agarra. A moça, por alguns instantes fica espantada, pois não 
sabia quem poderia ser. Quando se vira, era ele “O amante da montanha”, ela, 
de repente, começa a gritar e correr em direção ao ”Carnaval dos animais“, 
uma festa que celebrava o “Mês de cães danados“. Fiquei meio transtornado 
com aquela situação, não entendi ao certo o porquê dela ter corrido de um 
rapaz que, aparentemente, não demonstrava risco nenhum. 

Embora eu tenha ficado um pouco perturbado com aquela cena, continuei 
meu caminho. Naquela mesma praça, vi “Os voluntários” de uma ONG 
palestrar sobre “O ciclo das águas“. Achei tudo muito interessante, pois nunca 
havia pensando como seria este ciclo. No entanto, infelizmente, quando parei 
para prestar atenção, a palestra já havia acabado. Ainda naquela praça, 
vislumbrei algo que me deixou extasiado: “O Centauro no jardim“ e “Os 
leopardos de Kafka”. Fiquei tão maravilhado com tal cena, fiquei boquiaberto 
por ter visto tão belas obras em um mesmo lugar. 

Já era tarde quando decidi voltar para casa. Então, me veio à memória 
que “Minha mãe não dorme enquanto eu não chegar”. A poucos quilômetros de 
minha casa, acontecia uma briga que gerou uma tragédia. Fiquei tão assustado 
com aquela cena que decidi intervir para não gerar nada pior. Tudo havia 
começado por causa do ciúme excessivo de um rapaz por sua namorada. Com 
certeza, ele era um “Ciumento de carteirinha“, não havia como negar. “No 
caminho dos sonhos“ fiquei pensando em como contar todas essas coisas para 
a minha mãe. Por fim, decidi botar tudo em uma folha de papel, pois, para mim, 
escrever é mais do que informar; escrever é a respiração do meu pensamento. 

 
___________________________________________________________ 
 

Aluna: Thaynnara Oliveira Bernardes – 9º ano – Turma: 1903 
Professoras: Amanda Alves (Sala de Leitura) e Saionara Bicalho (Língua Portuguesa) 
Diretora: Aline Menduiña Calil 
Escola: (06.22.022) Rose Klabin 
Ano: 2014 


